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Lenda da sítio romana de Masada pode ter sido diferente do
que se acredita, segundo novos achados arqueológicos

A tradicional história  da sítio romana de Masada, um dos mitos fundadores de Israel, pode ter
sido muito diferente do que se conta,  de acordo com novas pesquisas arqueológicas. Acredita-se
que o cerco aos rebeldes judeus Masada, no ano de 72-73 DC,  tenha sido muito mais rápido,
eficiente e brutal do que se costuma representar.
O fim da Revolta Judaica é geralmente descrito  como uma última resistência heroica contra o
império romano por um punhado de rebeldes que se mataram antes de serem  derrotados pelas
forças do imperador Vespasiano.
A fortaleza de Masada, localizada uma alta planície desértica com vista para o Mar  Morto, foi
capturada pelos Sicários, uma facção extremista dos rebeldes judeus Zealots. Atualmente, é uma
das atrações turísticas mais famosas  de Israel.
Os eventos do cerco foram descritos pelo historiador Flávio Josefo, um comandante judeu
durante a guerra que se rendeu  e depois se aliou ao comandante das forças romanas, o filho de
Vespasiano, Tito.
A conta de Josefo sobre Masada  "A Guerra Judaica" - um livro publicado 75 DC - tem sido
questionada por acadêmicos, com alguns duvidando que  o suicídio massa de cerca de 1.000
Zealots realmente tenha ocorrido.
Nova pesquisa sugere uma versão muito diferente dos eventos.  Um artigo no Journal of Roman
Archaeology por Hai Ashkenazi, Omer Ze'evi Berger, Boaz Gross e Guy Steibel sugere que  a
estratégia dos sitiantes - incluindo a construção da grande parede de cerco ao redor de Masada -
foi uma  vitória da eficiência romana.
Os pesquisadores estimam que a parede de cerco poderia ter sido concluída pelos 6.000-8.000
soldados menos  de duas semanas, deixando-os livres para se concentrar na construção de uma
rampa que acabou por romper a fortaleza.

Um cerco  mais rápido do que se pensava

A pesquisa coincide com pesquisas anteriores que sugerem que a rampa poderia ter sido
concluída  um mês, tudo apontando para um período de tempo muito menor para o cerco, que
pode ter durado dois  meses vez de dois anos.
"Nossos cálculos de carga de trabalho mostram que 5.000 homens poderiam ter construído o
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sistema  de cerco torno de Masada 11-16 dias", escreveram os arqueólogos, que utilizaram
drones e modelagem 3D para examinar  as construções de cerco e os acampamentos
associados.
Stiebel, o autor principal do estudo, disse ao Haaretz: "Do ponto de vista  romano, não era uma
grande história. Não era como o cerco de Jerusalém [que durou cinco meses e ocorreu  70 DC].
Eles vieram, fizeram um ataque preciso e partiram após algumas semanas.
"O fato de o cerco ter durado menos  tempo do que pensávamos não torna o local menos
interessante ou menos importante. Ainda levanta perguntas que são tão emocionantes  quanto
antes.
"Por que os romanos fizeram este esforço, anos depois do fim oficial da guerra, para enviar
6.000-8.000 soldados para  o meio do deserto? Ainda é um empreendimento logístico enorme.
Isso significa que ainda era muito importante para eles."
Para Stiebel  e alguns outros acadêmicos, a suspeita é de que o motivo do cerco não foi uma
demonstração de força, mas  sim mais prosaico: os rebeldes estavam ameaçando o suprimento
de um perfume valioso, o bálsamo, produzido na vizinhança, no Vale  de Ein Gedi.
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